
Quarta-feira, 8 de Janeiro de 2025 13Serrano

TERESOPOLITANAS

Turismo I

Limpeza I Limpeza II

Turismo II

O Prefeito Leonardo Vas-
concellos vistoriou essa 
semana, a Escola Muni-
cipal Maçom Lino Oroña 
Lema, na Tijuca. A unida-
de de ensino está fechada 
desde 2022 para obra de 
reforma, que foi paralisada 
por falta de pagamento à 
empresa contratada para 
o serviço. Acompanharam 

o Prefeito à vistoria a vice-
-prefeita, Afaf Ribeiro, e os 
secretários de Educação, 
Carla Rabelo, de Fiscali-
zação de Obras Públicas, 
Matheus Lauand Zeghir, 
e de Trabalho, Emprego 
e Economia Solidária, Gil-
son Barbosa. O prazo final 
para entrega da unidade 
é de 90 dias. 

No último sábado (4), os 
novos representantes da 
Secretaria Municipal de Tu-
rismo, a secretária Nina Be-
nedito e os subsecretários 
Rafael Canto  e Junior, reali-
zaram uma visita aos equi-
pamentos turísticos.

As equipes da Secreta-
ria Municipal de Obras e 
Serviços Públicos estão  
realizando trabalhos de 
manutenção em várias 
frentes distribuídas pe-
los bairros da cidade, em 
todos os distritos. 

Estão acontecendo serviços 
como varrição, capina, roça-
da, poda e a desobstrução 
dos bueiros constituem um 
serviço fundamental da Pre-
feitura e são parte das ativi-
dades diárias, mantendo a 
conservação e das vias.

A primeira parada da equipe 
foi no Centro de Atendimen-
to ao Turista (CAT), localizado 
no Alto. Em seguida, eles se 
dirigiram ao Horto Munici-
pal Carlos Guinle, no bairro 
40 Casas, e também passa-
ram pela Feirarte.

Jorge Maravilha

Unidade de ensino está fechada desde 2022 para obra

Vistoria técnica  na Escola 
Municipal Maçom Lino Oroña
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CIDADES 
AFETADAS
O deputado es-
tadual Bruno Bo-
aretto (PL) per-
correu, na última 
segunda-feira (6), 
a Região Serrana 
do Rio, para veri-
ficar os estragos 
causados pelas 
chuvas dos últi-
mos dias. Na parte da 
tarde, o deputado esteve no município de Cantagalo. 
Na companhia da prefeita, Emanuela Teixeira, e do vice, 
Dr. Julio, o deputado caminhou pelas ruas da cidade e 
conversou com alguns moradores.

A Prefeitura de Areal, por 
meio da Secretaria de Fa-
zenda e Planejamento, 
anunciou o lançamento do 
“Domicílio Tributário Ele-
trônico”, uma plataforma 
inovadora que visa simpli-
ficar e agilizar a comunica-
ção entre a administração 
pública e os cidadãos.

O Domicílio Eletrônico é 
uma iniciativa da Prefeitura 
de Areal para modernizar 
o relacionamento com os 
cidadãos e empresas, redu-
zindo a necessidade de pa-
pel e simplificando proces-
sos burocráticos. Com essa 
plataforma, os munícipes 
terão acesso a serviços.

Na sequência, o deputado 
seguiu para o município 
de Cordeiro, onde foi rece-
bido pelo prefeito Leonan 
Melhorance, e pelo vice, 
Elvis Mutti. No último do-
mingo (5), as chuvas cau-
saram estragos nos bair-
ros Retiro Poético, Dois 

Valos, Rodolfo Gonçalves 
e Recanto das Palmeiras. 
Ruas ficaram alagadas e 
a água chegou a invadir 
alguns imóveis. Equipes 
do governo do estado se-
guem na região utilizan-
do caminhões, vacools e 
retroescavadeiras.

Para aderir ao Domicílio 
Eletrônico, os cidadãos 
precisam   se cadastrar 
no site oficial dme.areal.
rj.gov.br, fazer login via 
Gov.br (pessoas físicas) ou 
certificado digital (pes-
soas jurídicas) e realizar a 
adesão. É simples e total-
mente gratuito.

O Domicílio Tributário Ele-
trônico é uma ferramen-
ta digital que permite aos 
munícipes receberem no-
tificações, comunicados e 
correspondências oficiais da 
prefeitura de forma rápida, 
segura e eco-friendly, direta-
mente em seus dispositivos 
eletrônicos.

Divulgação

Regiões afetadas pelas chuvas

Teresópolis inicia operação de 
desassoreamento dos rios
Cidade também é contemplada com programa ‘Limpa Rio Margens’

Na segunda-feira (6), o 
prefeito Leonardo Vascon-
cellos, acompanhado da vi-
ce-prefeita Afaf Ribeiro, de 
secretários municipais e de 
vereadores, recebeu, o pre-
sidente do Instituto Esta-
dual do Ambiente (INEA), 
Renato Jordão Bussiere. A 
visita marcou a chegada de 
máquinas e de caminhões à 
cidade para a realização de 
limpeza e desassoreamento 
dos rios e galerias, nas áreas 
urbana e rural do município, 
através do Programa Estadual 
‘Limpa Rio’. Teresópolis tam-
bém foi contemplada com o 
programa do governo do es-
tado ‘Limpa Rio Margens’, 
por meio do qual as praças 
da Casa de Cultura Adolpho 
Bloch e da Ilha do Caxangá 
serão revitalizadas.

“Quero agradecer ao go-
vernador Cláudio Castro, 
ao secretário do Ambiente 
e Sustentabilidade, Bernar-
do Rossi, e ao Presidente do 
INEA, hoje aqui conosco. 
Sabemos que o município 
sofre muito com as chuvas 
e, no período de transição 
de governo, levamos essa 
preocupação ao governador 
para que pudéssemos ter esse 
apoio já no início do nosso 
mandato. O objetivo é ali-
viar as intercorrências por 
conta das chuvas de verão. 
Estamos somando forças e 
unindo propósitos para que 
Teresópolis vire o jogo!”, des-
tacou o Prefeito, agradecen-
do a presença dos secretários 
e dos vereadores.

Renato Jordão, expres-
sou a importância do ali-
nhamento do estado com o 
município. “Antes mesmo de 
assumir a Prefeitura, Leonar-

do se reuniu com o Gover-
nador Cláudio Castro e com 
o Secretário do Ambiente e 
Sustentabilidade, Bernardo 
Rossi, e conseguiu esse ma-
quinário para a limpeza dos 
rios aqui em Teresópolis. A 
gente pede também que a 
população faça a sua parte e 
não jogue entulho nos rios. 
Temos um carinho muito 
grande pela Região Serrana 
e estamos à disposição para 
contribuir com Teresópolis”, 
enfatizou.

Limpeza e 
desassoreamento  
dos Rios

No mesmo dia começou a 
operação ‘Limpa Rio’ em duas 
grandes frentes, como expli-
cou o Secretário de Meio Am-
biente, Cel Maia. “A primeira 
frente acontece no centro da 
cidade, no trecho do princi-
pal rio do município, que é 
o Paquequer. Lá o extravasor 

vai subindo toda a extensão 
do rio, aumentando a vazão 
para dar conta das águas das 
chuvas, e vai até o Caxangá. 
Além disso, teremos limpeza 
manual das galerias e debaixo 
das pontes, onde a máquina 
não entra. A segunda frente é 
realizada no interior e começa 
em Bonsucesso”.

Em Teresópolis, os servi-
ços serão realizados com oito 
retroescavadeiras e 10 cami-
nhões e no interior, o trabalho 
é feito com o apoio de quatro 
máquinas. “A cidade já contou 
com outras operações ‘Limpa 
Rio’, mas não com esta dimen-
são, envolvendo esta quanti-
dade de profissionais e de ma-
quinários. Esse quantitativo 
vai fazer toda a diferença para 
que tenhamos um resultado 
bastante positivo e a popula-
ção possa ficar mais tranquila 
quanto a possíveis transborda-
mentos de rios e alagamentos”, 
pontuou Cel. Maia.

Revitalização  
de Praças

Durante a visita, Leonar-
do e Bussiere anunciaram que 
Teresópolis é uma das cida-
des contempladas pelo pro-
grama estadual ‘Limpa Rio 
Margens’, por meio do qual 
equipamentos às margens do 
rio são recuperados, como 
praças, academias, quadras 
e pistas de esportes. Com a 
criação de áreas de lazer e de 
atividade física e proteção 
das margens, o projeto visa 
proporcionar o bem-estar e 
o convívio socioambiental 
dos moradores, fomentando 
a prática de esportes, esti-
mulando o lazer e conscien-
tizando o cidadão sobre a 
importância de preservar o 
meio ambiente. Serão revi-
talizadas as praças Juscelino 
Kubitschek, ao lado da Casa 
de Cultura Adolpho Bloch, 
em Araras, e a Praça Ilha do 
Caxangá, no Caxangá. 

Gutto Rodrigues

 Os serviços serão realizados com oito retroescavadeiras e 10 caminhões e no interior

A partir de 2025, as regras 
de transição da Reforma da 
Previdência de 2019 (Emenda 
Constitucional nº 103/2019) 
trarão novos desafios para 
os segurados que ainda não 
preencheram os requisitos 
para a aposentadoria. Com 
ajustes progressivos, especial-
mente na idade mínima e na 
pontuação exigida, as mu-
danças exigem atenção e pla-
nejamento. Segundo Mayara 
Vasconcellos, advogada da 
Lima Vasconcellos Advoga-
dos e especialista em Direito 
Previdenciário, as regras de 
transição foram criadas para 
suavizar o impacto para quem 
já estava próximo de se apo-
sentar antes da reforma. Con-
tudo, as alterações contínuas, 
como o aumento da idade 
mínima e das pontuações exi-
gidas, podem representar obs-
táculos significativos para di-
versos perfis de trabalhadores.

Em 2025, o sistema de 
pontos, que combina a soma 
da idade com o tempo de con-
tribuição, exigirá 92 pontos 
para mulheres e 102 para ho-
mens, mantendo o tempo de 
contribuição mínimo de 30 
anos para mulheres e 35 para 
homens. Já na regra de idade 
progressiva, o requisito de 
idade mínima subirá para 59 
anos no caso das mulheres e 
64 anos para os homens, com 
os mesmos tempos mínimos 
de contribuição. Embora es-
sas regras avancem ano a ano, 
Mayara explica que as opções 
de pedágio de 50% e 100%, 

criadas para quem estava mais 
próximo de completar os re-
quisitos antes de 2019, não 
sofreram mudanças, pois já 
estão definidas desde a pro-
mulgação da reforma. 

A especialista destaca que 
os impactos são mais expres-
sivos para trabalhadores que, 
no modelo antigo, poderiam 
se aposentar exclusivamente 
pelo tempo de contribuição, 
sem idade mínima. Agora, 
além de cumprir novos requi-
sitos, muitos terão que perma-
necer mais tempo no mercado 
de trabalho. Isso afeta direta-
mente seus planos de renda e 
qualidade de vida, exigindo 
planejamento financeiro e 
previdenciário. Entre os mais 
afetados estão trabalhadores 
que começaram a contribuir 
muito cedo e já acumularam 
mais de 30 ou 35 anos de con-

tribuição, mas que não atingi-
ram a idade mínima progres-
siva. Mulheres próximas da 
aposentadoria por idade em 
2019 também podem enfren-
tar dificuldades, já que a idade 
mínima está subindo gradati-
vamente para 62 anos.

Complexidade
A complexidade das regras 

de transição também exige 
cuidado na escolha da opção 
mais vantajosa, considerando 
as diversas modalidades dis-
poníveis. Mayara explica que 
um diagnóstico previdenciário 
detalhado é fundamental para 
evitar atrasos ou indeferimen-
tos nos pedidos de aposenta-
doria. A análise do Cadastro 
Nacional de Informações So-
ciais (CNIS) ajuda a identi-
ficar lacunas no histórico de 
contribuições, possíveis perío-

dos especiais, como atividades 
insalubres, e inconsistências 
que precisam ser corrigidas. 
Além disso, é importante pre-
parar documentos comproba-
tórios, como o Perfil Profissio-
gráfico Previdenciário (PPP), 
certidões de tempo de contri-
buição e comprovantes de tra-
balho rural, se for o caso. 

Outro ponto crucial é o 
acompanhamento constante 
das mudanças legislativas e o 
uso de simuladores, como o 
disponibilizado no portal meu 
INSS, que auxiliam na previ-
são do momento mais adequa-
do para solicitar o benefício. A 
formalização do pedido tam-
bém deve ser feita com atenção 
a todos os detalhes, garantin-
do que a documentação esteja 
completa e organizada para 
evitar exigências posteriores.

Mayara reforça que o su-
porte de um advogado pre-
videnciário ou consultor es-
pecializado pode fazer toda 
a diferença. “Com as regras 
progressivas, o planejamento 
previdenciário se torna essen-
cial para evitar surpresas e ga-
rantir o melhor benefício pos-
sível. Entender o impacto das 
alterações e se preparar para 
elas é o melhor caminho para 
os segurados”, conclui a advo-
gada. As mudanças para 2025 
evidenciam a necessidade de 
atenção redobrada por parte 
dos trabalhadores, que devem 
planejar estrategicamente sua 
aposentadoria para minimizar 
os impactos e assegurar um 
futuro tranquilo.

Mudanças na Previdência para 2025 
trazem novos desafios para segurados

Marcello Casal JrAgência Brasil

Complexidade das regras de transição também exige cuidado
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